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Resumo 

 

Afonso Cosmo Júnior, José. Métodos para a avaliação da eficiência de 
utilização do espectro radioelétrico. Rio de Janeiro, 2006. 150 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Nesta dissertação é proposto um novo método para a avaliação da eficiência 

de uso do espectro a ser aplicado para os sistemas de telecomunicações ponto-

área, incluindo radiodifusão, e ponto-a-ponto. A definição proposta para o índice 

de eficiência é baseada nos aspectos técnicos, mas outros aspectos que podem 

influenciar na determinação da eficiência dos sistemas de telecomunicações, como 

os econômicos, sociais, políticos e estratégicos também são discutidos. O método 

é testado com dados reais de sistemas disponibilizados pela Anatel e no sítio dos 

prestadores de serviços de telecomunicações no Brasil. É muito importante avaliar 

a eficiência dos sistemas de telecomunicações, pois sendo o espectro de 

radiofreqüências um recurso limitado, pela tecnologia e capacidade de 

gerenciamento, a introdução de novos serviços de telecomunicações somente será 

possível com a substituição, pela realocação ou extinção, de determinadas 

aplicações menos eficientes. Apesar da regulamentação nacional e internacional 

constantemente referir-se à importância do uso eficiente das faixas de freqüências, 

não existe um método harmonizado de avaliação, o que impede a verificação deste 

aspecto pelos órgãos reguladores. As novas tecnologias e as oportunidades de 

desenvolvimento social que elas proporcionam demonstram a necessidade da boa 

gerência do espectro de radiofreqüências e de que cada uma de suas porções seja 

utilizada de forma eficiente e adequada a cada tipo de aplicação. 

 

Palavras-chave 
Uso eficiente do espectro; Sistemas de telecomunicações; Uso eficiente de 

radiofreqüências; Método de avaliação de sistemas; Método de avaliação de uso 

eficiente. 
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Abstract 
 

Afonso Cosmo Júnior, José. Methods for assessment of the radio 
spectrum use efficiency. Rio de Janeiro, 2006. 150 p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

In this work a new method for the assessment of the spectrum use efficiency 

is proposed to be applied to point-area, including broadcasting, and point-to-point 

telecommunications systems. The proposed definition of the efficiency index is 

based in technical aspects, but other subjects that affect the determination of a 

telecommunications system efficiency, as economics, social, political and 

strategic issues are also discussed. The method is tested with data of real systems 

available from the Brazilian Regulatory Agency (Anatel) and at the 

telecommunications service providers web sites. It is very important to assess the 

telecommunications systems efficiency, because being the radio spectrum a scarce 

resource, limited by technology and management capacity, the introduction of 

new telecommunications services will only be possible by replacement, refarming 

or suppression of some less efficient applications. Despite national and 

international regulations usually refers to the importance of efficient use of the 

frequency bands, there is no harmonized assessment method to be applied and 

verified by the regulators. The new technologies and the opportunities for social 

development provided by them, bring to the light the need for a good radio 

spectrum management and how each part of it must be used efficiently and 

assigned properly for each type of application or telecommunications service. 

 

Keywords 
Spectrum efficient use; Telecommunication systems; Radio frequency 

efficient use; Methods for systems assessment; Method for efficient use 

assessment. 
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Radiodifusão) do Setor de Radiocomunicações da União Internacional de 

Telecomunicações. 

Rec. BT: Recomendações da série Broadcasting Service - Television 

(Serviço de Radiodifusão - Televisão) do Setor de Radiocomunicações da 

União Internacional de Telecomunicações. 

Rec. P: Recomendações da série Propagation (Propagação) do Setor de 

Radiocomunicações da União Internacional de Telecomunicações. 

Rec. SM: Recomendações da série Spectrum Management (Gerência de 

Espectro) do Setor de Radiocomunicações da União Internacional de 

Telecomunicações. 

S/I: Relação entre o Sinal e a Interferência. 

SDH: Hierarquia Digital Síncrona (Synchronous Digital Hierarchy); Padrão 

desenvolvido pela UIT para comunicação de sinais digitais (G.707 e 

G.708). 
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SDTV: Standard-Definition Television; Sistema de televisão que cumpre 

os requisitos do padrão de TV digital, porém não considera alta definição 

de imagem. 

SGME: Sistema de Gestão e Monitoração do Espectro da Anatel. 

SITAR: Sistema de Informações Técnicas e Administrativas das 

Radiofreqüências; Banco de dados da Anatel. 

SMC: Serviço Móvel Celular. 

SMP: Serviço Móvel Pessoal. 

STM1: O Módulo de Transmissão Síncrona 1 (Synchronous Transmission 

Module) representa a taxa básica de transmissão da hierarquia SDH e a 

sua taxa de bits é de 155,52 Mbit/s. 

TDMA: Time Division Multiple Access; Acesso Múltiplo por Divisão de 

Tempo. Padrão IS-136 definido pela EIA/TIA, também conhecido como D-

AMPS. 

TIA: Telecommunications Industry Association; Associação da Indústria de 

Telecomunicações dos Estados Unidos da América. 

TU: Terminal de Usuário. 

TV: televisão; Serviço de Radiodifusão de Sons e Imagens. 

UIT: União Internacional de Telecomunicações. 

UIT-R: Setor de Radiocomunicações da União Internacional de 

Telecomunicações. 

VSB: Vestigial Side Band; Modulação de faixa lateral vestigial. 
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Mais sábio do que esse homem eu sou; é 
bem provável que nenhum de nós saiba nada 
de bom, mas ele supõe saber alguma coisa e 
não sabe, enquanto eu, se não sei, tampouco 

suponho saber. Parece que sou um 
pouquinho mais sábio que ele justamente em 

não supor que saiba o que não sei. 
 

Sócrates 
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